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  Aos mineiros do Vale do Aço

  que caminharam comigo

  pelas páginas da Bíblia.


  Prefácio


  Este livro nasceu de um programa de rádio, que agitava as manhãs de domingo na Educadora de Coronel Fabriciano-MG, em que o autor respondia a perguntas dos ouvintes. Toda semana, a Rádio recebia dezenas de cartas, a maioria de gente simples e desejosa de aprender. Dava para notar a alegria das pessoas em seguir o programa e receber suas respostas. Era uma época em que os católicos se sentiam acuados por pessoas de outras religiões, que questionavam as posições da Igreja, pretendendo ter razão em suas explicações da Bíblia.


  Era preciso ajudar nosso bom povo a “dar as razões da esperança que o animava” (1Pd 3,15), mostrando-lhe como explicar aos que tinham deixado nossas fileiras o porquê de permanecer firmes na religião dos pais.


  Mais ou menos como durante o exílio de Babilônia, o profeta Jeremias tinha mostrado aos hebreus como responder aos desafios que enfrentariam naquela terra tão diferente. Ele escreveu aos exilados uma carta, em que pôs uma frase já traduzida para o aramaico, falado por aqueles pagãos, com a qual poderiam refutar a idolatria deles: “Assim lhes falareis: ‘Os deuses que não criaram o céu e a terra desaparecerão da terra e de debaixo dos céus’” (Jr 10,11).


  Boa parte da correspondência vinha de crianças que frequentavam a catequese. Uma carta me chamou particularmente a atenção, porque veio acompanhada de um singelo desenho de uma menina de 11 anos, residente em uma comunidade rural, chamada Porteira Grande, distrito de Antônio Dias-MG. Ela desenhou um coqueiro com muitos coquinhos em um cacho e outros caídos pelo chão, explicando em sua linguagem simples de criança: “O pezinho de coquinho é o sr. e os coquinhos que caem são as respostas de seu programa”.


  Gostei de ser comparado a uma árvore que produz e oferece bons frutos para alimentar a caminhada de meus irmãos e irmãs na fé. Então reuni aqui 100 respostas sobre a Bíblia, 100 “coquinhos”, que vão ajudar você a apreciar melhor a Bíblia em geral e suas diversas partes. Vamos conversar de maneira simples, mas comunicando o que há de melhor nos estudos atuais e nos documentos da Igreja.


  Por meio dessa leitura, você ficará atualizado em seus conhecimentos, estará em dia com a Bíblia (nome do programa) e com a ciência moderna. Você vai ver como a Palavra de Deus é maravilhosa e como transforma sua vida!
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  Bíblia, mensagem

  de Deus em

  palavras humanas


  
1 A Bíblia é palavra de Deus ou palavra inspirada por Deus?


  A Bíblia é mensagem de Deus em palavras humanas. No Credo, professando nossa fé, dizemos que “foi Ele (o Espírito Santo) que falou pelos profetas”. O livro inspirado tem Deus como causa principal e o ser humano como causa instrumental. O livro resulta de uma cooperação misteriosa entre Deus e o autor humano; ele é inteiramente de Deus e inteiramente do homem, embora seja atribuído principalmente a Deus e secundariamente ao homem.


  No decorrer da história, alguns intérpretes exageraram a intervenção divina, afirmando que Deus ditou a sua mensagem, e os autores apenas a copiaram. Outros biblistas fizeram o contrário, minimizando a intervenção divina, que ficaria reduzida a uma simples assistência para preservar o autor de erros. A posição justa está no meio termo.


  Uma comparação pode ser útil para esclarecer essa questão. Suponhamos um músico que toca vários instrumentos. O timbre, o som de cada instrumento será diferente, mas é o mesmo músico que está tocando. Deus é como esse músico, e os autores bíblicos são como os instrumentos. Cada qual conserva seu tom, seu estilo, sua personalidade, mas é o mesmo Deus que os move. É por isso que os estudiosos são capazes de distinguir o modo de escrever de Isaías, de Jó, de Hebreus, de vários autores que têm um estilo marcante: é porque cada um escreveu com suas palavras, não com palavras que receberam prontas, ditadas materialmente por Deus.


  Resumindo as conquistas de vários séculos de estudos, o Concílio Vaticano II declarou no n. 11 da Constituição Dogmática Dei Verbum sobre a Revelação Divina:


  As coisas divinamente reveladas, que se encerram por escrito na Sagrada Escritura e nesta se nos oferecem, foram consignadas sob influxo do Espírito Santo. Pois a Santa Mãe Igreja, segundo a fé apostólica, tem como sagrados e canônicos os livros completos tanto do Antigo como do Novo Testamento, com todas as suas partes, porque, escritos sob a inspiração do Espírito Santo (cf. Jo 20,31; 2Tm 3,16; 2Pd 1,19-21; 3,15-16), eles têm em Deus o seu autor e nesta sua qualidade foram confiados à mesma Igreja. Na redação dos livros sagrados, Deus escolheu homens, utilizou-se deles sem tirar-lhes o uso das próprias capacidades e faculdades, a fim de que, agindo Ele próprio neles e por eles, consignassem por escrito, como verdadeiros autores, aquilo tudo e só aquilo que ele próprio quisesse.

  Portanto, já que tudo o que os autores inspirados ou os hagiógrafos afirmam deve ser tido como afirmado pelo Espírito Santo, segue-se que devemos confessar que os livros da Escritura ensinam firmemente, fielmente e sem erro a verdade que Deus, para nossa salvação, quis fosse que consignada por escrito. Por isso, toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para ensinar, para repreender, para corrigir e para formar na justiça. Por ela, o homem de Deus se torna perfeito, capacitado para toda boa obra (2Tm 3,16-17).


  Nós católicos temos um modo simples e direto para reconhecer os livros inspirados e distingui-los dos demais: é a sagrada tradição dos antigos Padres da Igreja. Fazendo uso da autoridade recebida de seu divino Fundador, cabe à Igreja a missão de determinar quais os livros que se devem julgar inspirados, baseando suas decisões na tradição dos antigos. A tarefa se complica para as igrejas que não aceitam a ideia de uma “tradição” e se veem obrigadas a recorrer a outros critérios para determinar quais livros pertencem à Bíblia.


  
2 Como foi escrita a Bíblia?


  A Bíblia foi escrita em um período de 1000 anos, aproximadamente do ano 1000 antes de Cristo a 100 depois de Cristo.


  A Bíblia é uma obra sagrada, composta de 73 livros, todos inspirados pelo Espírito Santo, mas redigidos por autores humanos, que escreveram, cada qual conforme seu estilo e sua cultura, aquilo que Deus mandava. A assistência do Espírito Santo preservou esses autores de cometer erros de doutrina, mas não interferiu no linguajar deles, de modo que é fácil distinguir o modo de escrever de cada um. Os livros da Bíblia são de natureza muito diferente uns dos outros, pois incluem história, leis, poesia, conselhos, orações, cartas, discursos, profecias. A isto chamamos de gêneros literários, variedade que encontramos também nas publicações hodiernas, por exemplo os jornais, que têm notícias, comentários, anúncios, esporte, economia, moda, espetáculos, etc. E cada setor desses nós sabemos apreciar de maneira adequada. Essa leitura diferenciada deve ser aplicada também à Bíblia. Não é a mesma coisa ler uma carta de Paulo ou o livro do Eclesiastes.


  Conhecemos os nomes de alguns dos autores de livros bíblicos, por exemplo, os quatro evangelistas Mateus, Marcos, Lucas e João. Mas a grande maioria dos escritores permanece no anonimato. Existiu também o costume de atribuir um escrito a um personagem importante, como Moisés, Salomão, Davi, sem que de fato eles fossem os autores, pelo menos da versão final. A esse costume damos o nome de pseudoepigrafia.


  As histórias narradas na Bíblia, sobretudo as dos tempos mais antigos, foram escritas bem depois dos acontecimentos, à distância de séculos geralmente. Se imaginamos que Abraão viveu por volta do ano 1800 a.C. e o uso do alfabeto fenício só se tornou comum 500 anos depois, devemos afirmar que por vários séculos as tradições patriarcais, antes de serem escritas, se conservavam na memória do povo. Mas podemos crer que as crônicas dos reis de Israel, posteriores ao ano 1000, receberam uma narração escrita mais perto dos fatos.


  O caso das profecias é o único em que algum escrito pôde ser publicado antes dos acontecimentos. Por exemplo, no Sl 22/21,17-19 lemos: “Traspassaram minhas mãos e meus pés, posso contar todos os meus ossos ... Repartem entre si minhas roupas, sobre minha túnica tiram a sorte”. Ora no título desse salmo lemos que ele é de Davi. Mesmo que não seja dele nem de sua escola, certamente é um salmo muito antigo, escrito vários séculos antes de Cristo. E temos nesse salmo uma clara profecia da paixão de Cristo.


  
3Em que línguas foi escrita a Bíblia?


  A maior parte do Antigo Testamento foi escrita em hebraico, a língua sagrada dos judeus, que recentemente a fizeram renascer para se tornar a língua oficial do moderno estado de Israel. Uma pequenina parte do AT foi escrita em aramaico, cujo nome vem de Aram, região central da Síria. É uma língua próxima do hebraico, que usa o mesmo alfabeto e era falada em algumas áreas ao norte da Palestina. Chegou a ser a língua diplomática do Oriente, lá pelo século VIII antes de Cristo. Quando os judeus voltaram do cativeiro de Babilônia, passaram a falar aramaico. Essa foi a língua usada por Jesus e ainda sobrevive em vilarejos da Síria como Maalula e Yabrud, e também em aldeias ao sul da Turquia, como Tur’Abdin.


  São estas as partes da Bíblia escritas em aramaico:


  
    	Gn 31,47: “Labão chamou o monte de Jegar-Saaduta e Jacó o chamou Galed.” Jegar-Saaduta é o equivalente aramaico de Gal’ed, que significa “monte do testemunho”.


    	Esd 4,8—6,18: são citações de cartas, documentos e relatórios.


    	Esd 7,12-26: é o documento do rei Artaxerxes entregue a Esdras.


    	Jr 10,11: “Os deuses que não criaram o céu e terra desaparecerão da terra e de debaixo dos céus”. O profeta Jeremias enviou aos exilados em Babilônia a frase já traduzida para o aramaico, com a qual deveriam contestar a idolatria.


    	Dn 2,4—7,18: Começa com as palavras dos caldeus ao rei Nabucodonosor e prossegue com outros episódios da vida de Daniel.

  


  Ainda no Antigo Testamento, existem 7 livros e alguns trechos de Daniel e Ester escritos em grego, que nós católicos consideramos como bíblicos inspirados. Os sete livros são: Tobias, Judite, 1º livro dos Macabeus, 2º livro dos Macabeus, Sabedoria, Eclesiástico e Baruc.


  Todo o Novo Testamento foi escrito em grego, não no grego clássico, mas no grego chamado koine, ou popular. Desde que Alexandre Magno conquistou o mundo mediterrâneo, esse grego foi se tornando sempre mais a língua universal. Isto foi providencial, facilitando a difusão do Evangelho, pois onde quer que pregassem no mundo greco-romano, os apóstolos podiam usar essa língua. E para os textos do Antigo Testamento, eles tinham a tradução grega chamada Septuaginta, feita no século III a.C. em Alexandria.


  
4São fiéis as traduções que temos da Bíblia?


  Cada tradução católica passa por um exame rigoroso antes de receber a aprovação da Igreja, dada através do Bispo que mandou examiná-la. Os tradutores estão conscientes de sua grave missão de transmitir o mais fielmente possível o pensamento dos autores da Bíblia. As traduções são fruto de um trabalho meticuloso e sério, feito por pessoas preparadas, que dominam as línguas originais em que foi escrita a Bíblia: hebraico, aramaico e grego. De outra forma, constatando-se falhas graves, não obteriam a aprovação da Igreja, senão depois de corrigidas as falhas.


  Alguns acham desejável que todas as edições da Bíblia tivessem o mesmo texto. Já existe no Brasil, desde 2001, o texto oficial da Bíblia, publicado pela CNBB. A Igreja Católica teve até 1979 um texto latino da Bíblia, chamada Vulgata, declarada “autêntica” e oficial. Esse texto foi substituído em 1979 pela Nova Vulgata, que é uma revisão da antiga. As línguas modernas têm como peculiaridade o fato de envelhecerem com o tempo e certas expressões caírem em desuso, de modo que é preciso de tempos em tempos atualizar a linguagem. Há também de se levar em conta o progresso dos estudos bíblicos, pelo qual alguma tradução até então considerada exata, revela-se inadequada. Por exemplo, o Episcopado Italiano lançou em 2008 a Nova Versão do seu texto oficial, com várias modificações, entre as quais esta: em Mt 16,23 e Mc 8,33, onde Jesus fala com Pedro, lia-se: “Afasta-te de mim, Satanás!” Agora lá está: “Vai depois de mim, Satanás!”


  
5Por que a Bíblia dos evangélicos é diferente da nossa?


  Todo grupo religioso precisa definir quais livros ele considera sagrados, pois a literatura de caráter religioso costuma ser muito rica. Assim, os judeus também tiveram de adotar critérios para reconhecer como inspirado um livro. Resolveram que, para ser considerado como sagrado, o livro devia ser escrito na Terra Santa, em língua hebraica, antes de Esdras (século V a.C.) e não conter nada que contrariasse a lei de Moisés. Na concepção deles, a inspiração dos livros sagrados chegara ao fim na época persa (538-333). Essa lista chama-se “cânon” e os livros reconhecidos como sagrados se chamam “canônicos” ou inspirados; os excluídos ganham o nome de “apócrifos”. Assim, os judeus não aceitaram como inspirados os livros escritos em grego, fora da Palestina e em um tempo posterior a Esdras. Com isso, recusaram os livros de Tobias, Judite, Sabedoria, Baruc, Eclesiástico (ou Sirácida), 1 e 2 Macabeus, além de trechos de Ester e Daniel 3,24-90; 13-14, todos eles escritos em grego. É digno de nota que na biblioteca dos essênios de Qumran, contemporâneos de Jesus, foram encontrados os livros de Tobias e Eclesiástico, além da Carta de Jeremias que está no capítulo 6 de Baruc.


  Ora, quando Lutero abandonou a Igreja fundando o Protestantismo, ele e seus seguidores adotaram a mesma posição dos antigos judeus e rejeitaram esses livros e esses trechos. Mas quando ele traduziu a Bíblia do latim para o alemão, traduziu também aqueles sete livros na sua edição de 1534, e as Sociedades Bíblicas protestantes, até o século XIX os incluíam nas edições da Bíblia.


  Como a Igreja católica justifica sua decisão de aceitar esses livros em sua Bíblia? Constatando que, em sua obra de evangelização, desde o tempo dos apóstolos, a Igreja usou uma Bíblia em grego, chamada “Septuaginta”, ou Tradução dos Setenta, que foi feita em Alexandria, no Egito, no século III a.C., para os judeus de lá que não entendiam o hebraico das Escrituras. Ora, essa Bíblia continha também os livros escritos em grego, acima mencionados.


  Os Apóstolos e Evangelistas adotaram a Bíblia completa dos Setenta, considerando inspirados (canônicos) os livros rejeitados pelos judeus. Ao escreverem o Novo Testamento, citaram muitas vezes o Antigo Testamento na forma da Tradução dos Setenta, mesmo quando esta era um pouco diferente do texto hebraico. Das 350 citações do Antigo Testamento que há no Novo, 300 são tiradas literalmente da versão dos Setenta. Em vários lugares, é possível constatar que os autores do Novo Testamento citaram esses livros rejeitados pelos judeus e que nós católicos aceitamos. Por exemplo, quando Tiago diz “que cada um esteja pronto para ouvir, mas lento para falar”, ele com certeza está citando Eclesiástico 5,11: “Sê pronto para escutar, mas lento para dar a resposta”.


  Em diversos Concílios, regionais ou ecumênicos, a Igreja apresentou a lista dos livros sagrados: nos Concílios regionais de Hipona (ano 393); Cartago II (397), Cartago IV (419), Trulano (692) e nos Concílios ecumênicos de Florença (1442), Trento (1546) e Vaticano I (1870). Se a Igreja não definiu rapidamente a lista dos livros inspirados, foi por causa da dificuldade do diálogo com os judeus. A respeito de alguns livros bíblicos, houve opiniões divergentes entre os primeiros autores cristãos Mas diversos escritos antigos dos cristãos traziam citações daqueles livros contestados, mostrando que eram tidos como sagrados.


  Naquele momento de definir quais eram os livros sagrados, momento tão importante para a vida da Igreja, podemos imaginar que ela foi inspirada de modo todo especial pelo Espírito Santo. Nós, católicos, acreditamos que é pela Tradição que recebemos a Bíblia. Assim o explica o Concílio Vaticano II: “Mediante a mesma Tradição, conhece a Igreja o cânon inteiro dos livros sagrados, e a própria Sagrada Escritura entende-se nela mais profundamente e torna-se incessantemente operante” (DV 8).


  Quem nega o valor imprescindível da Tradição não consegue explicar de onde poderia vir a decisão sobre onde começa e onde termina a própria Bíblia.


  
6Por que há tantas diferenças entre as igrejas na interpretação da Bíblia?


  A Bíblia diz em 2Pd 1,20s: “Ficai sabendo que nenhuma profecia da Escritura admite interpretação pessoal; pois uma profecia não é pronunciada por vontade humana, mas foi pelo impulso do Espírito Santo que alguns falaram da parte de Deus.”


  O Concílio Vaticano II ensinou na Constituição Dogmática Dei Verbum, 12:


  Como Deus na Sagrada Escritura falou por meio de homens e à maneira humana, o intérprete da Sagrada Escritura, para saber o que Ele quis comunicar-nos, deve investigar com atenção o que os hagiógrafos realmente quiseram significar e aprouve a Deus manifestar por meio das palavras deles.


  Para descobrir a intenção dos hagiógrafos, devem-se ter em conta, entre outras coisas, também os “gêneros literários”.


  A verdade é proposta e expressa de modos diferentes, segundo se trata de textos históricos de várias maneiras, ou de textos proféticos ou poéticos ou ainda de outros modos de expressão. Importa, pois, que o intérprete busque o sentido que o hagiógrafo pretendeu exprimir e de fato exprimiu em determinadas circunstâncias, segundo as condições do seu tempo e da sua cultura, usando os gêneros literários então em voga. Para entender retamente o que o autor sagrado quis afirmar por escrito, deve atender-se bem, quer aos modos peculiares de sentir, dizer ou narrar em uso nos tempos do hagiógrafo, quer àqueles que na mesma época costumavam empregar-se nos intercâmbios humanos.


  Mas, como a Sagrada Escritura deve ser lida e interpretada com a ajuda do mesmo Espírito que levou à sua redação, ao investigarmos o sentido exato dos textos sagrados, devemos atender com diligência não menor ao conteúdo e à unidade de toda a Escritura, tendo em conta a Tradição viva de toda a Igreja e a analogia da fé. Cabe aos exegetas, em harmonia com estas regras, trabalhar por entender e expor mais profundamente o sentido da Escritura, para que, mercê deste estudo dalgum modo preparatório, amadureça o juízo da Igreja. Com efeito, tudo quanto diz respeito à interpretação da Escritura, está sujeito ao juízo último da Igreja, que tem o divino mandato e ministério de guardar e interpretar a palavra de Deus.


  Quando se revoltou contra a Igreja Católica, em 1517, Lutero deu aos seus seguidores o princípio do “livre exame”. Há evangélicos que distinguem “livre exame” de “livre interpretação”, afirmando que não se trata de dar a cada fiel a liberdade de interpretar a Escritura como lhe parecer. Explicam assim sua posição: “Nas controvérsias religiosas não aceitamos como imposição as simples opiniões dos Santos Padres ou os decretos dos concílios; muito menos, os costumes herdados ou, até, o fato de ser uma opinião partilhada por uma multidão ou consagrada por um longo tempo. Quem é o juiz? Em questão de fé, não admitimos juiz algum, a não ser o próprio Deus, que, pelas Santas Escrituras, proclama o que é verdadeiro, o que é falso, o que deve ser seguido ou o que deve ser evitado.” Nós católicos dizemos que “a Igreja é a coluna e o sustentáculo da verdade” (1Tm 3,15) e que esta Igreja tem um chefe visível, ao qual compete guiar os fiéis à plena verdade em nome de Cristo.


  É por isso que as edições católicas da Bíblia precisam ter no verso do título o Imprimatur com a assinatura de um Bispo, mostrando que é uma publicação aprovada. Também por isso, as traduções católicas têm notas ao pé da página, para explicar os textos mais difíceis, apresentando como a Igreja lê determinado texto. Já dizia São Pedro que “nas cartas de Paulo há pontos obscuros, que as pessoas sem instrução e sem firmeza deturpam, como o fazem com as outras Escrituras, para sua própria perdição” (2Pd 3,16).


  São diversas as diretrizes para uma reta interpretação da Bíblia. Primeiro, é preciso estar atento àquilo que os autores humanos quiseram realmente afirmar e àquilo que Deus quis manifestar-nos pelas palavras deles (DV, 12). Para descobrir a intenção dos autores sagrados, há que levar em conta as condições da época e da cultura deles, os “gêneros literários” que usaram, os modos de sentir, falar e narrar, correntes no tempo deles. A Bíblia deve ser lida e interpretada naquele mesmo espírito em que foi escrita (DV 12).


  Temos de prestar atenção também ao conteúdo e à unidade da Escritura inteira, considerando que a Bíblia forma um conjunto lógico. É preciso também ler a Bíblia dentro da Tradição viva da Igreja inteira, conferindo o que disseram os comentadores mais antigos. E finalmente, levar em conta a “analogia da fé”, ou seja, a coesão das verdades da fé entre si.


  
7Qual é a revelação essencial da Bíblia?


  Como veremos, é bem verdade o que diz o cântico: “Toda a Bíblia é comunicação de um Deus-Amor, de um Deus-Irmão.”


  Existem perguntas fundamentais, que em todos os tempos e lugares têm despertado o interesse da humanidade: Quem sou eu? De onde vim? Para que estou no mundo? Quem governa o mundo? O que existe depois dessa vida?


  Existe um salmo que começa assim: “A minha alma tem sede de Deus, pelo Deus vivo anseia com amor...” (Sl 42/41,3). “O desejo de Deus está inscrito no coração do homem, já que o homem é criado por Deus e para Deus; e Deus não cessa de atrair o homem a si, e somente em Deus o homem há de encontrar a verdade e a felicidade que não cessa de procurar” (CIC § 27).


  Deus vem ao encontro desse desejo e se manifesta na criação e na história. “Os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra de suas mãos” (Sl 19/18,2). “Aprouve a Deus, em sua bondade e sabedoria, revelar-se a si mesmo e tornar conhecido o mistério da sua vontade, pelo qual os homens, por intermédio de Cristo, Verbo feito carne, no Espírito Santo, têm acesso ao Pai e se tornam participantes da natureza divina”. O projeto divino da revelação realiza-se ao mesmo tempo por ações e por palavras, intimamente ligadas entre si e que se iluminam mutuamente (DV 2).


  Depois que os seres humanos decaíram de sua condição original pelo pecado de Adão, Deus não os abandonou ao poder da morte, mas escolheu um povo com o qual caminhou realizando uma história de salvação e o instruiu enviando seus mensageiros, os profetas. “Deus que nos tempos antigos havia falado tantas vezes e de tantos modos pelos profetas, falou por último por meio de seu Filho Jesus” (cf. Hb 1,1), que se fez homem, comunicou ao mundo a revelação definitiva e deu a vida pela salvação da humanidade. Para a missão de continuar sua obra no mundo, Jesus escolheu apóstolos, sementes da Igreja, comunidade de salvação.
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